
DOMINGO  
Domingo de Páscoa
At 10,34.37-43; Cl 3,1-4; Jo 20,1-9
SEGUNDA-FEIRA (OITAVA DA PÁSCOA)
At 2, 14. 22-33; Mt 28, 8-15
TERÇA-FEIRA  (OITAVA DA PÁSCOA)
At 2, 36-41; Jo 20, 11-18
QUARTA-FEIRA (OITAVA DA PÁSCOA)
At 3, 1-10; Lc 24, 13-35
QUINTA-FEIRA  (OITAVA DA PÁSCOA)
At 3, 11-26; Lc 24, 35-48
SEXTA-FEIRA  (OITAVA DA PÁSCOA)
At 4, 1-12;  Jo 21, 1-14
SÁBADO (OITAVA DA PÁSCOA)
At 4, 13-21; Mc 16, 9-15
PRÓXIMO DOMINGO 
Domingo II da Páscoa ou da Divina 
Misericórdia
At 5, 12-16; Ap 1, 9-11a. 12-13. 17-19
Jo 20, 19-31
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SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 117 (118)
REFRÃO: 
Este é o dia que o Senhor fez:
Exultemos e cantemos de alegria.

No primeiro dia da semana,
Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, 
ao sepulcro
e viu a pedra retirada do sepulcro.
Correu então e foi ter com Simão Pedro
e com o discípulo predileto de Jesus
e disse-lhes:
«Levaram o Senhor do sepulcro,
e não sabemos onde O puseram».
Pedro partiu com o outro discípulo
e foram ambos ao sepulcro.
Corriam os dois juntos,
mas o outro discípulo antecipou-se,
correndo mais depressa do que Pedro,
e chegou primeiro ao sepulcro.
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As mulheres deixaram o sepulcro com grande alegria e 
correram para dar a notícia aos discípulos. 
Essa alegria, que surge do encontro vivo com o 
Ressuscitado, é uma emoção transbordante que as 
impulsiona a espalhar e contar o que testemunharam. 
A ressurreição de Jesus não é apenas uma notícia 
maravilhosa ou o final feliz de uma história, mas algo 
que muda a nossa vida completamente e para sempre! 
É a vitória da vida sobre a morte, da esperança sobre o 
desânimo. Jesus rompeu a escuridão do sepulcro e vive 
para sempre: a sua presença pode iluminar qualquer 
coisa. Com Ele, cada dia torna-se uma etapa de um 
caminho eterno, cada ‘hoje’ pode esperar um ‘amanhã’, 
cada fim um novo começo, cada instante é projetado 
para além dos limites do tempo, em direção à eternidade.    
PAPA FRANCISCO, 2022

Peter Farago, Ressureição

Robert Anning Bell, As mulheres na ida ao sepulcro

Para o seu donativo use  
o QRcode ao lado.
Ou o MBWay, selecionado 
“Enviar Dinheiro” com o  
nº. 911 581 907.

Debruçando-se, viu as ligaduras no chão,  
mas não entrou.
Entretanto, chegou também Simão Pedro,  
que o seguira.
Entrou no sepulcro
e viu as ligaduras no chão
e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus,
não com as ligaduras, mas enrolado à parte.
Entrou também o outro discípulo
que chegara primeiro ao sepulcro:
viu e acreditou.
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura,
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.

Também pode transferir para 
SANTANDER (PT50 0018 0003 4942 2140 0200 6).
Não esquecer o envio do comprovativo para emissão 
do recibo para dedução no IRS/IRC.



HORÁRIOS DE SÁBADO E DOMINGO DA PÁSCOA
Sábado Santo – 19 de abril
09h30 Ofício de Leituras e Laudes, Igreja dos Jeróni-
mos
22h00 Vigília Pascal, Igreja Paroquial
Domingo da Páscoa – 20 de abril
10h30 Missa Solene da Ressurreição,  Igreja de Caselas
12h15 Missa Solene da Ressurreição,  Igreja Paroquial
18h30 Missa Solene da Ressurreição, Igreja Paroquial

VICENTINAS
O peditório habitual foi adiado para 26 e 27 de Abril.

ATENÇÃO!
No próximo dia 1 de maio, a missa será celebrada às 
18h15 (e não às 18h30).

MARCAÇÃO DE BATIZADOS E MATRIMÓNIOS
Os sacramentos do Batismo e do Matromónio podem 
ser celebrados na Paróquia de São Francisco Xavier 
em três templos: Igreja Paroquial,  Igreja da Sagrada 
Família (Caselas) e Ermida de S. Jerónimo.
Recomendamos que as marcações sejam feitas com 
bastante antecedência, através dos canais habituais 
da Paróquia, apesar de ser sempre necessário um 
contato presencial.

MARCAÇÃO ONLINE DE INTENÇÕES
É possível fazer a marcação online de intenções para 
as Missas na Paróquia de São Francisco Xavier.
Basta aceder ao link Formulário de intenções para as 
Missas, disponível no site da Paróquia, e preencher 
corretamente todos os campos.
Chama-se a atenção para a necessidade de verificar 
cuidadosamente os dias e horas das Missas na Igreja 
Paroquial de São Francisco Xavier: de terça a sábado 
às 18h30 e aos domingos e dias santificados às 12h15 
e 18h30. Os pedidos para o próprio dia só podem ser 
aceites até uma hora antes do início da Missa.
Para as Missas ao fim de semana e dias santificados, 
os pedidos devem ser feitos até às 17h00 do dia útil 
anterior.

Notícias da Paróquia Uma esperança que não engana 
CÓN. JOSÉ MANUEL DOS SANTOS FERREIRA, PRIOR DE SÃO. FRANCISCO XAVIER

Páscoa: festa do amor sem fim
ERMES RONCHI, 2023

Nesta Mensagem de Páscoa quero referir-me a um 
recente acontecimento trágico, amplamente noticia-
do: uma família espanhola, a família Escobar Cam-
prubí, com vários membros a bordo de um helicóp-
tero turístico que sobrevoava o Rio Hudson, em Nova 
Iorque, teve uma morte abrupta e trágica, quando o 
helicóptero se despenhou nas águas do rio. 
O aparelho caiu inesperadamente, e com ele se extin-
guiram seis vidas, incluindo três crianças. 
E, no entanto, neste abismo de tristeza, não faltou a 
oração. Não faltou quem, entre lágrimas, se agarrou 
a Deus como fazem as crianças aos pais numa noite 
escura. 
Foi esta a oração enviada pelos familiares da família 
falecida. Encontrei-a num meio de informação espa-
nhol, e senti o desejo de a divulgar a todos. 
Como se lê no texto da notícia, “não é uma declaração 
teológica. 
Não é um texto destinado a debates nem pregações. 
É só uma oração. Sincera, desarmada, belíssima”.
Aqui está a oração:

“Senhor,
hoje não entendemos nada.
O dia foi interrompido por notícias grandes demais,
tristes demais,
e ficámos com um silêncio frio nos nossos corações, 
como um quarto vazio.
Custa-nos, Senhor.
Custa-nos dizer "seja feita a Tua vontade",
quando esta nos faz chorar tanto.
Custa-nos a acreditar que, no meio de uma perda 
tão grande,
possa haver luz, significado e vida.
Mas nós agarramo-nos a Ti, Senhor,
como uma criança se agarra ao pai ou à mãe 
no meio da noite.
Não entendemos, mas confiamos.
Não vemos, mas deixamo-nos guiar.
Não temos forças, 
mas sabemos que as Tuas mãos nos sustentam.

Três mulheres, pela manhãzinha, quase clandestina-
mente, naquela hora em que se passa da escuridão à 
luz, vão cuidar do corpo de Jesus, como sabem, com o 
pouco que têm. 
Amam o seu mestre mesmo estando morto, e desco-
brem que o tempo do amor é maior que o tempo da 
vida, à medida que passam de surpresa em surpresa.
A Páscoa é a festa dos rochedos rolados para fora, das 
pedras reviradas da entrada do coração. 
Espanto, desorientação, medo, ainda assim entram, 
frágeis e indómitas, de encontro a uma surpresa ain-
da maior: um mensageiro jovem (todo o mundo é 
novo, fresco, juvenil, naquela manhã) com um anún-
cio que parece ser a bela notícia tão esperada: «Jesus, 
que vistes crucificado, ressuscitou».
Deviam ter rejubilado, em vez disso emudecem. 
O jovem insta, «não está aqui». 
Que bela esta palavra, «não está aqui», Ele está, vive, 
mas não aqui. Ele é o vivente, um Deus que surpreen-
de na vida. Está, mas deve ser procurado fora do ter-
ritório dos túmulos, antes pelas estradas, pelas casas, 
em todo o lado, exceto entre as coisas mortas. 
E depois, ainda, nova surpresa: a confiança imensa do 
Senhor, que confia precisamente a elas, tão desorien-
tadas, o grande anúncio: «Ide e dizei», com os dois 
imperativos próprios da missão. De discípulas sem 
palavras a missionárias dos discípulos sem coragem. 
«Preceder-vos-ei na Galileia».
E surge um Deus migrante, que ama os espaços aber-
tos, que abre caminhos, atravessa muros e escancara 
portas: uma semente de fogo que abre caminhos na 
História. 
Precede-vos: avança à cabeça da longa caravana da 
humanidade encaminhada rumo à vida; caminha à 
frente, a abrir a imensa migração rumo à terra pro-
metida. 
O Evangelho da Páscoa narra-nos que na vida está 
oculto um segredo que Cristo veio sussurrar-nos amo-
rosamente ao ouvido: há um movimento de amor 
dentro da vida que não permite que ela fique parada, 
que a remete em movimento após cada morte, que 
por cada ser humano que mata há centenas que cui-
dam das feridas, e mil cerejeiras que continuam obs-
tinadamente a florir. Um movimento de amor que 
revela o nome último de Deus: Ressurreição.

Tu és o Deus da Vida, sabemos isso desde crianças,
e esta frase só pode significar
que aqueles que amamos não desaparecem, 
mas vivem em Ti,
numa paz eterna que aqui só conseguimos pressentir.
Acolhe, Senhor, esta amada família,
como quem acolhe um presente desejado, precioso e único.
Dá-lhe um lugar na Tua casa,
aí onde já não há medo nem dor nem separação.
E a nós, Senhor, deixa-nos chorar.
Deixa-nos fazer perguntas, não para perder a fé,
mas para torná-la mais sincera.
Dá-nos o dom da consolação
e um dom ainda maior: a confiança.
Que não caiamos no desespero,
nem no isolamento,
nem na tristeza amarga.
Faz-nos capazes de recordar com gratidão,
de amar com mais profundidade
e de cuidarmos uns dos outros como Tu cuidas de nós.
E quando a luz voltar
— porque voltará —
que encontremos nela os rostos daqueles que perdemos,
transformados para sempre na Tua ternura eterna”.

Porque cito esta oração?
Porque tem tudo a ver com a Páscoa, que estamos a 
celebrar com grande alegria espiritual. 
Sem a morte e a ressurreição de Jesus Cristo, esta 
oração seria impossível. Diante desta e de outras ter-
ríveis tragédias, como a recente morte de mais de 35 
pessoas, incluindo crianças, que se preparavam para 
celebrar o Domingo de Ramos, na cidade ucraniana 
de Sumy, vítimas de um ignóbil ataque russo, só seria 
possível a revolta, o desespero ou a indiferença.
Mas, com a morte redentora de Jesus e a sua ressur-
reição, é possível ter esperança. Uma esperança que 
não engana.

Desejo a todos uma Santa Páscoa, na alegria de Cristo 
ressuscitado.


